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ORIGEM E DISTRIBUIÇ~O GEOGR~FICA

A espécie de juta cultivada na Região Amazônica,
CorchorU8 capsulari8, l., foi reconhecida pelos primeiros botãni
cos como originária da China. Não é encontrada na ~frica ou na
Austrália. Seu centro de origem é a região Indo-Burma, que de
acordo com o mapa de Vavilov, inclui o sul da China.

A espécie CorchorU8 olitoriu8, l. tem como primel
ro centro de origem a ~frica, e o segundo podendo ser a rndia ou
a região Indo-Burma.

A juta encontrou na bacia do Ganges, na rnd;atco~
dições ambientais excelentes ao seu desenvolvimento, onde vem sen
do cultivada há mais de um século.

Em todas as regiões em que o clima e solo sao
apropriados ao cultivo da Tiliãcea, os governos dedicam esforços
no sentido de obter sua aclimatação. O assunto tem sido bastante
considerado na Indonésia, no Sião, na Austrália, no Congo Belga,
no Senegal, no Panamã, na ~frica Oriental Franc~sa, no México, na
Ilha Formosa e por ültimo no Brasil.

No Brasil, as primeiras e xp e r t é n c í a s de introd~
çao (1920), às margens do Rio Paraná, redundaram em fracasso. Dez
anos mais tarde, os colonos japonêses introduziram-na no munic;
pio de Parintins (Amazonas), estimulados pela semelhança existen
te entre as vãrzeas do Amazonas e as terras da bacia do Rio Gan
ges.

A malva e uma planta que ocorre atraves das pa!
tes iimi das do mundo tropical, sendo provavelmente originada da
China. Tambem ocorre em muitps países subtropicais, e em alguns
locais vem a ser um cultivo 'selvagem. Ocorre na ~frica, J!:sia, sen
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do encontrada no Leste da rndia. Desenvolve-se bem no Brasil e em
outras partes da America do Sul, sendo tambem encontrada ao Sul
dos Estados Unidos.

Cresce espontâneamente nos roçados das zonas Bra
gantina, Guajarina e Salgado no Estado do Pará. ,Hã poucos anos
sua produção baseava-se exclusivamente no extrativismo da v~geta
ção espontânea. Atualmente no entanto, seu cultivo já e desenvol
vido tambem no planalto de Santarem, várzeas altas dos rios So11
mões e Amazonas e terra firme do Estado do Maranhão.

BIOLOGIA FLORAL E TtCNICAS DE CRUZAMENTO

1. Juta (Corchorus capsularis. L.)

A juta e uma especie autõgama, sua f1ôr e pequ!
na. medindo de 0,3 a 0,5 cm de comprimento por 0,5 a 0,6 cm de
largura. Encontram-se na planta grupos de 2 a 5 ou mais f1ôres,1~
calizadas nas cimeiras opostas das fõlhas. Cada flõr e composta
de 5 sepalas, coloridas ou verdes, 5 petalas amarelas ou amarela
das, co~ 20 a 30 estames. As anteras são de coloração amarela ou
amarelada, ovário arredondado, penta carpelado, sincarpado. axi
las ovulares, geralmente em nfimero de 10 para cada lõculo. em 2
fileiras, com cada ovário produzindo 50 óvulos. O estilo possui 2
a 4 mmj estigma com 2 a 3 suportes, pubescentes.

A antese se dá uma ou duas horas depois do nascer
do s ol,

O fruto e uma cãpsula pequena, sempre globular,
enrugada. r su1cada, achatada no topo e dividida internamente por
5 septos. r facilmente dividída em 5 segmentos (lõculos) e as se
mentes são imediatamente liberadas.
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As sementes são pequenas. com 2 fileiras ( 7 - 10
sementes) em cada lõculo. sem divisões transversais. de 35 a 50
em cada fruto. Têm a forma oval, estruturas aguçadas. mais conve
xas em uma face do que na outra, variando ~o marrom claro ao mar
rom escuro.

Tecnica de cruzamento para juta

ADDISON descreveu um metodo de polinização manual
em juta que consiste basicamente no seguinte: Emascular a flor na
véspera do dia de cruzamento. Introduzir essa flor num saquinho
(8 cm de comprimento x 2.5 cm de diâmetro). por uma fenda aber1:
com uma tesoura. Dentro do saco de isolamento ê colocada folha de
celulõide (3 x 6 cm) para que o saquinho fique armado. As extreml
dades do saco são fechadas com barbante de 15 cm de comprimento.

As flores para serem usadas como doadoras de p~
len. são protegidas no mesmo dia de polinizaçio, antes de abrirem.
A polinização ê efetuada pela manhã. usando-se uma flor para va
rias flores a serem usadas como progenitos feminino.

LIBONATI utilizou com sucesso esse metodo, obten
do índices de cruzamento acima de 50% •.

2. Malva (Urena Zobata~ L.)

As flôres da planta de malva sao hermafroditas. ~
grupadas ou mais comumente isoladas, localizadas nas axilas das
folhas. Possuem pedunculos muito pequenos. Elas tem cinco linhas
e epicãlice pontudo. com brãcteas unidas na base do cálice. que
consiste de 5 lõbulos principais. As br;cteas persistem no fruto.

A corola e espalhada, com 5 pétalas que variam em
coloração. do lilás pálido ao vermelho violáceo. sendo mais acen
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tuada nas unhas do que nas lâminas das petalas.

Os filamentos dos numerosos estames. estão unidos
em um tubo circular. o estilo. que termina em um estigma decalob~
do. Essa estrutura forma o androgin5foro. que e soldada i '.base
das petalas.

O ovário ê supero, sessil. e consiste de 5 carp~
105 pilosos, umidos, cada um contendo um 5vulo.

prime nt o , com a
manhã (7:00 hs)
pecto tubular.

As f1ôres apresentam cerca de 2,5
particularidade de reagir ao sol,
e fechando em seguida (lO:30 hs).

a 3 cm de com
abrindo-se r"~r"

adquirindo as

o fruto ê uma cápsula quase globular, achatado no
top~ com os 5 carpelos completamente marcados, triagonais, indeis
cente, cobertos com cerdas duras e curvas.

As sementes estão contidas uma em cada loja (ca!
pelo) em que e dividido o fruto. Elas contem cerca de 14% de 5leo.

Os metodos de melhoramento utilizados para malva
baseiam-se naqueles utilizados para juta, que ê uma planta de au
tofecundação. No entanto pela localização do estigma da flor de
malva com relação às anteras e pela visita constante de insetos •
por ocasião da abertura da flor, deve ocorrer uma taxa considerá
vel de cruzamento.

t necessãrio que se inicie estudos sobre a
minação do sistema reprodutivo da malva. com estudos da taxa
cruzamento.

deter
.de
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GENtTICA DA JUTA

A) Caracteres monogênicos

As diferenças sao de grande valia na identifica
çao de cultivares.

1) Pigmentação da Antocianina

Variação de cores na planta dejuta:

a) Caule vermelho, pecfo10 vermelho. fruto ver'e
lho, flôr amarelo vivo.

b) Caule verde, pecfolo cor de rosa. fruto rosado.
botão vermelho externamente, flor amarelo vivo.

c) Caule verde. pecfolo verde. fruto verde. ausên
cia de vermelho na parte externa do botão e f1ôr amarelo pãlido.

Alguns pesquisadores observaram que na pigmentação
heteditãria, uma unica diferença genetica entre os pigmentos ver
melho e o verde foi observada, sendo o vermelho dominante sobre o
verde. Outros pesquisadores notaram que mais de um gene estava
envolvido na produção do pigmento vermelho.

Trabalhos em CorchorU8 capsularis

A pigmentação antocianfnica na especie. a
varia de verde puro ao vermelho escuro. e o resultado da
çio de 3 genes diferentes:

qua 1
intera

C A R



Gene C - gene cromogênico fundamental para a produção do pigmento

Gene A - gene produtor do pigmento com efeito invisível sobre o
corpo da planta. Sõ se exterioriza na presença de C.

oGe~e R - gene redutor do pigmento, com efeito marcante sob a has

te.

Baseado nesses estudos, as cores de pigmentação •
pertencem a 3 grupos:

1) Inteiramente verde - com combinações alelomorfas diferentes do
gene A com R e ~' porem com o gene cromogênico C recessivo

Ex: AARRcc
AaRrcc
AArrcc
Aarr cc
AaRRcc

2) Tipos verdes pigmentados - com diferentes alelomorfos do A com
C e R oominantes.

Ex: AARRCC
AaRR CC

3) Grupos Vermelhos - com alelomorfos de A com C dominante e R re
cessivo

Ex: AACCrr
AaCCrr

Na Corchoru8 oZito~iu8 a pigmentação e controlada
geneticamente por um unico gene em series alelomõrficas ADo - ARo



· lH B R A }, /i

- ao (profundo vermelho - vermelho - verde)

2) forma da cápsula - Caráter monogênico

Cápsula Globosa - G
Cápsula oval - 9

o gene G, é ligado ao gene cronogênico f, com 8~ de Crossing-over
(recombinação).

Cruzamento:
OEODHALI (oval) x o 154 (glob)
F1 intermediãrias, sendo a base da vagem menos alongada que
DEOOHALI
f2 3 globosa p/l 'oval

3) Superficie da cipsula - Caráter monogênico

Cruzamento utilizado:

Variedade Indiana x Variedade Chinêsa
Cãpsula enrugada
Globosa
R ami fi ca da

Cápsula não enruga da
Oval
Não r-amificada

Todos os outros caracteres eram semelhantes

Resultado:

Cãpsulas enrugadas
75% cápsulas enrugadas
25~ cápsulas não enrugadas

( 3)
(1)
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a) Retrocruzamentol - F1 x Pai de cãpsulas enrugadas
Resultado: progênies todas de cápsulas enrugadas

b) Retrocruzamentoz - Fl x Pai .de cápsula?não enrugadas
Resultado: segregação de 50% CE: 50% CNE (l:l)

Conclusão: Cãpsulas enrugadas dominam cãpsulas não enrugadast com
o carãter sendo governado por um unico gene Ru rUe

Esse carãter é independente da forma -da cãpsula,
assim como do hãbito de ramificação

4) Hãbito de ramificação

Em capsularis o hãbito de ramificação ê controla
do por 1 par de gens

Ramificado - Br
Não ramificado - br

5) Caracterfsticas da Estfpula - Monogênico

Em algumas variedadesde capsul~ris como a Halmahe
ra (Formosa) e Solim~es (Brasi) a estfpula ê foliãceat contras
tantes com as estfpulas nos tipos Indianos. Essa caracterfstica ê
control~da por um so par de genes

Sfl - sfl
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6) Sabor amargo-monogênico

Amargor - Tb
Não amargor- tb

Tb ~tá ligado.a Br (caráter ramificado), com 22,2% de· Crossing-
ov e r ,

7) Folhas onduladas- monogênico

Superfície ondulada - W
Superfície plana - w

8} Cor da corola-monogênico

Coloração observada - amarelo ou amarelo-pálido
{Py} (py)

o gene da cor da corola não ê ligado a
dos genes antocianínicos.

qualquer

9} Cor da antera - monogêoico

Amarela AA -Amarela-clara aa e completamente ligada a petala
amarela-pãlida

lO} Cor do tegumento em Olitorius

Tegumento fosco - Gr
Tegumento verde-alho - gr
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B) Caracteres quantitativos

Jã que uma planta de juta selecionada como promi~
sora tem que ser conservada para a colheita de sementes e seu p~
tencial de fibra não .pode ser determinado diretamente. pois a r.,é~

ma deveria ser cortada.foram estabelecidos critérios de ' seleção
baseados em caracteres morfolõgicos que têm influência indireta
na produtividade de fibra seca.

Em 1939, o JUTE AGRICULTURAL RESEARCH
RIES, selecionaram dois caracteres:

LABORATO

a) altura da haste da planta
b) diâmetro da base de haste

Essas características são alta e positivamente
correlacionadas com a produtividade de fibra seca, com coeficie~
tes de 0,761 e 0,914. respectivamente para altura e diâmetro.Isso
significa que, quanto maior a altura da planta e a espessura ba
sal de sua haste, maior serã o seu rendimento em' fibra.

Os principais objetivos nos trabalhos de melhor!
mento genetico da juta. consideram essencialmente a obtenção de
cu 1t iv are s COOl a 1t a pr o d lit iv i d a de e a 1t a q ua li da de de fi b r a • E s s as
duas características devem'progredir simultâneamente.

As plantas de juta geralmente precisam de um gra~
·de período de desenvolvimento vegetativo. para que alcancem boa
altura e boa espessura do caule. Consequentemente. tipos tardios
dão produtividade mais alta.

Ao mesmo tempo que plantas são produtoras de fi
b ra , geralmente não tem boa qualidade (cor. brilho e maciez). Os
tipos de maturação prematura (cultivar FANDUK) fornecem fibra de
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qualidade superior, no entanto plantas de
vegetativo menor, têm normalmente o caule
do baixa produção.

tais tipos, com
fino e são baixas,

ti c lo
dan

. J

Levando em consideração características tão impo~
tantes e divergentes~ o JUTE AGRICULTURAL RESEARCH INSTITUTr já

oobteve cultivares que 'reunem alta produtivi dade e qualidade sup~
rior de fibra, tanto dentro de Corahoru8 aap8uZari8 (JRC-212; JRC
1~; JRC-4l2; JRC-312; JRC-l; JRC-918; JRC-9l9; JRC-206; JRC-b854).
como dentro de Corahoru8 oZitoriu8 (JRO-632; JRO-153; JRO-620).

Os trabalhos de melhoramento do CPATU possuem 0~

mesmos objetivos, estendidos tambem para a cultura da malva.

MELHORAMENTO GENtTICO DA JUTA

A produção brasileira da juta provem basicamente
das vãrzeas dos Estados do Amazonas (72~) e Pari (28X).

o cultivo na Amazônia depara-se com um grave pr~
blema de ordem econômica, que e o alto custo de produção, aproxi
madamente o triplo do custo na fndia. Alem dessa barreira, junta~
-se os problemas relacionados ã irregularidade na distribuição de
sementes selecionadas, a baixa produtividade e qualidade da fibra.

Os trabalhos àentro da área de melhoramento gene
tico desenvolvidos pelo CPATU com a cultura da juta objetiv~m ob
ter cultivares mais produtivas e de melhor qualidade de fibra,que
satisfaçam as condiç~es de cultivo nas várzeas. Eles compreendem
as seguintes etapas bãsicas:

a) Metodos de melhoramento intrapopulacional
cultivares tradicionais.

em
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b} Hibridação intraespeclfica em Corchoru8 cap8~
lari8~ l.

c} Introdução de cultivares obtidas na Tndia e ou
tras regiões.

Dentro dos metodos de melhoramento intropopulac1~
nal. encontram-se em andamento. pesquisas nas cultivares roxa e
branca.

al) Seleção de plantas individuais com teste de progênies na cul
tivar Roxa.

Características:

Essa cultivar foi obtida naturalmente por mutação
ou recombinação genetica dentro da população originalmente intro
duzida Da fndia na Amazônia. t ramificada. possui caule arroxeado
e fruto de ci~sula rugosa. Deve ser cultivada em terras mais ~!I .
tas. devido a fragilidade de seus frutos. Sabe-se que as cipsulas
de juta abrem-se sob baixas temperaturas e contraem-se sob altas.

Tem~se observado tambem. que a ramificação ou es
galhamento. dificulta a descorticação. As plantas apresentàm g~
ralmente uma queima que prejudica a qualidade da fibra. Esta se
quebra no local correspondente ã queima.

Metodologia utilizada

lQ ano (1975/76) - Inicialmente foram
das 700 plantas superiores dentro de plantios de juta
ãreas de agricultores no município de Alenquer (Pa)

seleciona
roxa. em

2Q ano (1978/79) - No ano seguinte. essas plantas
foram avaliadas como 700 progênies nos locais 8elem-Pa e Alenquer
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-Pa. Foram se1ecionadas então, 210 progênies superiores, basean
do-~e nos parimetros altura da haste ~ diimetro da base ~a haste,
por serem ps mais positivamente correlacionados ã produtividade.

3Q ano (1979/80) - Posteriormente, essas 210 pro
, -

gênies foram novamente avaliadas em Alenquer, bas~ando-se em °diâ
metro, altura e resistência a nemat;ide.

4Q ano (1980/8l) - foi efetuada mistura em propo~
çoes iguais de sementes das melhores progênies para a formação de
cultivar multilínea.

Foi realizado ensaio de competição, em irea de
varzea de apenas um local, dada a pouca disponibilidade de seme!
te. Ao mesmo tempo que se avalia o desempenho das progênies,maior
quantidade de sementes esti sendo multiplicada.

Esta fase deveri ter a duração mínima de 2 anos,
em pelo menos 2 locais. Está sendo dada ênfase ã altura e diime
tro, aspecto linheiro da planta (menor ramificação) ausência de
queima e 'características de qualidade (cor, maciez, tenacidade,
brilho).



Resultados obtidos em 1981 em várzea do rio Guamá em Selem - Pa.

Altura da Diâmetro da Plantas ra Plantas.não
Cultivar haste base da has mi fi ea dãs ramifieadas Obs:

(em) te (em) -
Pro9.ênie 1 178a 10a 20% 80%

Progêni e 3 217a 14a 70% 301l: Os números se

Progêni e 4 190a 8a 40% 60% guidos pela

Progênie 5 159a 5b 35% 65% mesma letra

Multilínea 1980 194a lla 60% 40% - diferemnao
(Pl+P2+P3+P4+P5)
Multilínea remanesc~nte 2l6a lla 90% 10% entre si esta

Lisa 237a lla 10% 90% t1~tieamente

<
~

<
~
~

.~

~
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a2) Seleção de plantas individuais com teste da progenies na cul
tivar lisa.

Característi cas:

Na juta Branca, a qual teve origem semelhante ã
Roxa, existem duas cultivares, a lisa e a caraquenta ou enrugada.

A cultivar lisa, tem fruto de forma elíptica, a
presentando uma leve lisura na superfície da cápsula. A caraquen
ta por outro lado, tem seu fruto semelhante ao da cultivar Roxa,
ou seja, com cápsula de superfície rugosa.

Essas duas cultivares são plantadas quando se tra
ta de juta Branca.

Ocorre uma variação facilmente perceptível entre
essas cultivares: A caraquenta possui florescimento, frutificação
e secamento dos frutos mais precoces do que a lisa. Essa precoci
dade não e muito aceita pelo agricultor, aliada ã fragilidade cal
sular. A resistencia dos frutos e compatível ã juta Roxa, quando
esta é cultivada em terras baixas.

A juta lisa apresenta maior resistencia e durabi
lidade da cãpsula tanto em relação ã caraquenta como ã roxa.

Em condições de campo, a cultivar lisa adapta-se
melhor ã terras baixas.

/ Metodologia

Serã utilizada o mesmo metodo empregado no melh~
ramento da juta roxa. Em 1981, em irea de virios agricultores pr~
duiores de sementes serão selecionadas 500 plantas de cipsulas li



sa dentro do cultivo de juta branca. Em 1982. será cultivado um
lote isolado, com a mistura de sementes desse material .coletado,
para seleção mais eficiente de plantas superiores.

Posteriormente. essas plantas serão avaliadas co,
mo prog;nies em áreas de várzea de Alenq~er-Pa e Maffaus-Am.

Serão considerados os mesmos criterios de seleção
visando o aumento de produção e qualidade de fibra.

Hibridação intraespecífica em Corcnorus caPBuláris L.

Estão sendo consideradas as cultivares parentais
Solimões,Branca (caraquenta), Roxa e Lisa.

Este trabalho objetiva ampliar a variabilidade e
xistente, pela recombinação de genes favoráveis dispersos nas cul
tivares disponíveis.

Características favorãveis das cultivares

1. Solimões - Ramificação somente no ápice, rusti
cidade, diâmetro e altura bastante desenvolvidos.

2. Roxa - Produtividade

3. Branca - Produtividade e qualidade

4. Lisa - Precocidade, ausência de esgalhamento ,
produtividade e qualidade de fibra.

Serão efetuados cruzamentos controlados em todas
as c~mbinações dessas cultivares, utilizando a tecnica; de
ADDISON (1953). Após a obtenção das sementes, serão instalados ex
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perimentos com esquema em dia1ético, de acordo com o método de
GRlffING (1956).

Serão avaliados posteriormente em competição, 12
cruzamentos mais os pais, sendo considerados os parâmetros altura
e ~iâmetro das haste, peso de fiora seca, características indus

o
triâis, hãbito de ramificação, precocidade, etc •••

MELHORAMENTO GENrTICO DA MAlVA

O cultivo racional da malva é
gura, visando o aumento de produção de fibras
vitar a importação de fibra de juta de outros
sendo efetuado rotineiramente.

uma alternativa se
têxteis. tentando ~..palses, o que vem

A produção de fibra de malva, obtida empiricame~-
te como extrativismo da vegetação espontânea após a queima dos r~
çados em pequenas ãreas, das zonas Bragantina e Guajarina no Esta
do do Pari espande-se para outras re~i~es.

Sua exploração atualmente ji adquire um aspecto
de cultivo econômico, atingindo o Planalto de Santarém, virzeas
altas dos Rios Solimões e Amazonas, e terra firme do Estado de
Maranhão.

Os trabalhos com melhoramento genético delineados
pelo CPATU a partir de 1976, visam dotar a região de uma cultivar ~
mais promissora:em rendimento e qualidade de fibra.

Utilizou-se germoplasmas bisicos oriundos de San
tarém-Pa e ~rituia-Pa. As duas populações foram paralelamente sub
metidas ã seleção massal estratificada, e,apôs dois ciclos foram
liberadas as novas cultivares denominadas pela EMBRAPA de Br 01 e



Br 02. respectivamente.

Características gerais de novas cultivares

Discriminação

.Ciclo - semeadura ao ini
cio de f1oração
sem. ao início da matura
çao

•Cor da f1 or

.Peso medio de 100 semen-
tes

.Reação às principais do
enças verme1hão; CIM{Clõ
rose infecciosa das maT
vãceas); Gomose. Nematõ
deo de ga1has •

•Característica da fibra

.Rendimento medio de se
mente

.Rendimento medio de fi
bra seca

.Regiões para a qual e
recomendada
Fibra

Semente

Br 01

4 - 5 meses

6 meses

rôseo mais intenso
ao rôseo mais cla-
ro

1,37g

Br 02

6 meses

7 meses

rôseo claro ao
seo escuro

1 ,31 9

não tem apresentado nao tem apresenta-
limitações do limitações

longa. sedosa, es
.branquiçada, co~

características se
me1hantes às cu1tT
vares locais

300 kg/ha

1. 131 kg/ha

Nordeste Paraense
(Terra Firme) e Me
dio Amazonas Amazõ
nense (Várzea)
Nordeste Paraense
(T.Firme)

longa, sedosa, . es
bt.anquiçada, com
çaracteristicas se
me1hantes às cultT
vares locais

300 kg/ha

1. 152 kg/ha

-----')

----? mesma recomendação
-----)



.Seleção de plantas individuais com teste de progenies nas cultiva
res Br 01 e Br 02

No Campo Experimental de Tracuateua em 1980, fo
ram semeados dois lotes isolados de 2.500 m2, um para cada cult1
vare Durante a frutificaçã~ foram selecionAdas 500 plantas sup~
riores em cada população. Utiliiou-se o m~todo de sele~io massal
estratificada, dividindo cada lote em estra~os de 10 m. Dentro
de cada estrato, foram selecionadas duas plantas superiores cGns~
derando a altura da.haste. o diâmetro da base da haste e aspecto
fitossanitãrio.

Em 1981. 800 progenies estão sendo avaliadas nos
locais Tracuateua-Pa e Capitão Poço-Pa, sendo 400 para cada cult~
varo Não ~ utilizada qualquer adubação. empregando-se o espaçame~
to de 0,50 m entre linhas'e 0,20 m entre plantas dentro das li
nhas.

Por ocasião do início de florescimento, deverão
ser observados: altura e diâmetro da haste, numero de nódulos e
espessura da casca. Durante o corte serão anotados o stand final,
o peso da haste verde, o peso da fibra seca, características rel~
cionadas ã qualidade da fibra (cor. brilho, maciez e tenacidade)
e incidencia de doenças e pragas.

Promover mistura proporcional de sementes remanes
centes das 20 progenies superiores dentro de cada ensaio. As pla.!!,
tas restantes poderão ser aproveitadas para produção de sem~nte
b â s i c a ,

Em 1982, semear com essas sementes, um" lote isol!
do para cada cultivar, utilizando a mesma metodologia empregada •
em 1980, se1ecionando as 500 plantas com características agronômi
cas superiores. Na população restante, selecionar as melhores

cplantas, ,s'ujas sementes serão multiplicadas e distribuídas aos
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agricultores como mais um ciclo de seleção dentro de cada
varo

cul ti

As 500 plantas selecionadas em 1982, deverão ser
avaliadas com progênies em 1983. a semelhança de 1981.

As melhores progênies serão avaliadas
mente em vãrios locais com um mínimo de dois anos.

posterio!:.

Após isso, recombinar as progênies superiores a
traves de sementes remanescentes em lotes isolados, para obter a
nova cultivar.
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